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RELEASE

DIVINO EMARANHADO, de Juliana Manhães. 

É um espetáculo teatral, um encontro com a mistura de linguagens. Reúne ritmos, danças, histórias, palavras cantadas e versos em cordel.

O Divino é uma homenagem e celebração as festas e ritos populares; o emaranhado é um fio enrolado, o fio da vida, que se desenrola tecendo e contando causos.

Retrata vivências nas ruas, presentes nas manifestações e festas populares, transformadas em ato teatral, criando uma comunicação viva com a platéia, através do humor e da brincadeira.

Juliana Manhães é uma brincante, contadora de causos da vida encenando alguns personagens. Anda de perna de pau, canta, dança ritmos brasileiros e toca instrumentos de percussão. Conta a lenda da mandioca, a feitura da farinha d’água e o auto do bumba-meu-boi, acompanhado pela aparição do Cazumbá - personagem mascarado – e pelo boi Formoso.

O espetáculo tem a participação dos músicos Cacau Amaral na percussão e Bethi Albano na viola, violão e voz.

Classificação: Livre

CURRÍCULO 

JULIANA MANHÃES, Maranhense. Atriz, dançarina e arte educadora. Formada em Artes Cênicas com Licenciatura Plena em Educação Artística pela Uni-Rio. Viveu a infância ao redor das brincadeiras populares de São Luís e foi morar no Rio de Janeiro pelo desejo de fazer teatro. Estudou teatro com Moacyr Góes, Roberto Bomtempo, Christian Machado, Luiz Carlos Vasconcelos, LUME, Teatro de Anônimo, Moitará, Cia. do Gesto, entre outros. E dança com Duda Maia (Angel Viana), Mestre Ambrósio, Itaercio Rocha (Mundaréu), entre outros. Fez as peças “Uma mulher vestida de sol” (Ariano Suassuna); “Orixás” (Uni-Rio); “Bicho Solto Buriti Bravo” (cordéis de Ferreira Gullar); “Amantes do Sereno” (atuando em perna de pau). Fez parte do Cortejo Brincante Abayomi. Coordenou oficinas de dança popular na Fundição Progresso, no Céu na Terra, CVRD, Angel Viana na UFRJ com a Cia. Folclórica, no Jongo da Serrinha e na PUC no Festival da Primavera. Fez a preparação corporal do Coral Infantil do Colégio São Vicente de Paula; da peça Tizé e o Pavão Misterioso através do FAT e da peça “O Auto da Compadecida” da ONG Spetaculu (de Lucia Coelho e Gringo Cardia). Participou do Projeto Geringonça no Sesc Tijuca com a Oficina “A Roda dos Brincantes Festeiros”; e da Colônia de Férias da Prefeitura fazendo o espetáculo Divino Emaranhado e coordenando oficinas de jogos e danças populares. Organizou o grupo de crianças “Maré Brincante”, coordenando oficinas de dança e percussão (dentro do Programa de Criança Petrobrás/ONG CEASM). Fez parte do projeto “Recortes do Brasil” (Canal Futura). Integrante da CASA – Cooperativa de Artistas Autônomos. Faz o personagem do Cazumba no Boi da Floresta (Maranhão) desde 2001. Coordenadora Geral d’ As Três Marias - Núcleo de Folguedos Brasileiros desde 2002. Vem desenvolvendo seu trabalho autoral “Divino Emaranhado” desde 2002. Faz parte da equipe do projeto educacional da Casa do Pontal (Museu de Arte Popular Brasileira) desenvolvendo visitas teatralizadas desde 2004.

CACAU AMARAL, maranhense. Arte educador, músico percussionista formado no Curso Livre de Música em São Paulo. Foi fundador e organizador do Centro de Pesquisa de Danças Populares-Boi Cupuaçu. Participou de gravações com Alcione, Zeca Baleiro e Dinho Nascimento. Ganhou prêmio Sharp de música regional 2001. Apresentou com Naná Vasconcelos o espetáculo “Tambores do Brasil” no Sesc SP. Autor da sonoplastia da novela “Da cor do Pecado” (Rede Globo 2004). Participou do projeto “Sambas do Brasil” com César Teixeira (CCBB/RJ-2004)

BETHI ALBANO, carioca, compositora, cantora, professora de Música da Escola de Dança Angel Vianna, da Faculdade Estácio de Sá, do CEAT e da ong Revivarte. É do grupo Batucantá - percussão e voz, direção de Lucas Ciavatta. Faz a direção musical, canta, toca viola caipira, violão e percussão no espetáculo  Divino Emaranhado e no Núcleo de folguedos brasileiros As três Marias.Foi cantora do Rio Maracatu. Montou com suas filhas Clarice e Rita o espetáculo de música e dança Filhas da Mãe. É parceira de Suely Mesquita, Mathilda Kovak, Ceumar e Luli, com quem montou o espetáculo de música cabocla Boi Voador, o Cd e o espetáculo de música e dança Todo céu pra voar. 

ALINA BRAGA, maranhense, formada em Administração de Empresas, com MBA em Gestão de Recursos Humanos. Fez os cursos de “Produção Cultural” com o Teatro de Anônimo e “Laboratório de Negócios e Projetos Culturais” (Senac,  out/04 a abril/05). Desde 2004 está atuando como Agente Cultural, realizando agenciamento, produção executiva e organização de grupos como “As Três Marias- Núcleo de Folguedos Brasileiros”, do espetáculo teatral “Divino Emaranhado”, do músico Yuri Popoff, da cantora Rita Ribeiro. Já tendo trabalhado com a Fulô Projetos de Cultura, com a produção de cds do músico instrumental Edu Negrão e da trilha sonora do documentário “Herdeiros do Guaraná” do francês Remi Denecheau. Gerente Administrativa-Financeira da Ong ECOAR- Educando com Arte. Exerceu atividades na Gestão Pública, referentes à Coordenação de Contratos & Convênios e Recursos Humanos. 

ELENCO

Juliana Manhães – Atriz, Compositora e Autora do espetáculo.

Alina Braga – Produtora

Músicos: Cacau Amaral e Bethi Albano

Arranjos: Bethi Albano

RIDER 

Oficinas - 2 microfones de lapela, um aparelho de som para fitas e cds; um aparelho de vídeo e TV, um espaço amplo.

Espetáculo-  (2 formatos)

Com música ao vivo:

Viola, violão e voz – 03 saídas

Percussão e voz – 02 saídas

01 microfone de lapela – 01 saída

Total de microfones:

Pedestais – 03

De lapela - 01

mesa de som de 06 canais e retornos

Formato solo com sonoplastia gravada:

01 microfone de lapela – 01 saída

01 caixa com  amplificador e aparelho de cd.

FICHA TÉCNICA

Fotografia - Celso Pereira

Figurino - Vanessa Machado

Cenário – João Bina (Caos Bambu), Cláudio Costa

Adereços - Fernando Mendonça


Direção Geral – Juliana Manhães 

CONTATOS

Juliana Manhães:: 055-21-81628004

Alina Braga :: 055-21-9653.5657


divinoproducao@divinoemaranhado.art.br  
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